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ELEIÇÕES BRASIL  Projeto do candidato tucano será dividido em três grandes 

blocos: a defesa da estabilidade, a aceleração do crescimento e avanços na área social 
\ 
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A obra realizada pelo presidente Fer-
nando Henrique Cardoso será o 
ponto de partida do programa de 
governo que o candidato da coliga- 

ção PSDB-PMDB, José Serra, apresentará 
aos eleitores esta semana. O lançamento 
de sua proposta deve ocorrer quarta-fei-
ra, quando o candidato mostrará no papel 
a defesa da continuidade de políticas e 
programas do governo. Há muitas seme-
lhanças entre o que foi feito e o que se pre-
tende fazer. Um exemplo prático dessa 
simbiose é a política para o salário-míni-
mo, na qual Serra, ao contrário dos can-
didatos de oposição, não assumirá qual-
quer compromisso com a elevação ime-
diata de seu valor. A semelhança ocorre 
até mesmo na sua meta de empregos a se-
rem criados nos próximos quatro anos. 
Os técnicos que trabalham na elaboração 
do programa chegaram a um número, 7,8 
milhões, o mesmo da campanha de Fer-
nando Henrique nas eleições de 1998, ar-
redondada para oito milhões pelo candi-
dato. 

— Serra não fará qualquer concessão 
ao populismo. Apostamos na inteligência 
do eleitor. Nós só vamos oferecer a mer-
cadoria que poderemos entregar — diz o 
prefeito de Vitória, 
Luiz Paulo Vellozo Lu-
cas, coordenador do 
grupo técnico que for-
mulou o programa de 
governo. 

A proposta será di-
vidida em três gran-
des blocos: o da defe-
sa da estabilidade, o 
da aceleração do 
crescimento. e o do 
salto na área social. A 
estrutura da proposta 
demonstra que ele se 
propõe a avançar e a 
aprofundar o projeto 
implantado pelos tu-
canos há oito anos. 
No primeiro capítulo 
será reafirmado o 
compromisso de Ser-
ra e de seu governo 
com as metas de infla-
ção, o cãmbio flutuan-
te e a responsabilida-
de fiscal. Isso implica 
se comprometer com 
um superávit primá-
rio no ano que vem de 
3,75%. Embora o hori-
zonte dos anos se-
guintes seja o de um 
superávit menor des-
de que a economia 
cresça e seja reduzido 
o déficit da balança 
de pagamentos com o 
exterior. 

— O centro da pro-
posta é o trabalho e o 
crescimento. E isso 
não se construirá sem 
estabilidade e sem a 
redução do déficit em 
conta corrente de 4% 
do PIB para 2% do PIB 
— afirma Vellozo Lu-
cas. 

A frase "mais empregos e mais dólares" é 
uma constante do discurso de Serra. Mas no 
programa de governo isso será apresentado 
de uma forma que as pessoas possam se en-
xergar na proposta. Um assessor do candida-
to deu um exemplo da articulação que está 
sendo feita entre as várias pontas do progra-
ma. A idéia é que.as  propostas sejam apresen-
tadas como se fossem um só fio, onde uma 
coisa leva à outra. Uma das medidas que Ser-
ra pretende adotar para reduzir a vulnerabi-
lidade externa é a substituição de importa-
ções nos setores em que o país é competitivo. 
Um desses setores é o da indústria de eletroe-
letrõnicos, que gera um déficit anual na balan-
ça de pagamentos de US$ 7 bilhões. Para en-
frentar essa situação serão concedidos finan-
ciamentos públicos e incentivos para que es-
sas indústrias se instalem no país e a resul-
tante será a geração de empregos. 

— O modelo é o mesmo da indústria auto-
mobilística que levou à instalação de novas 
montadoras no país nos últimos anos. As pes-
soas vão ler e concluir: o meu emprego está 
ali — diz um integránte da equipe. 

O programa de governo foi elaborado ten-
do como objetivo estimular a exportação e a 
geração de empregos. Será criado um Minis- 

'  

tério de Comércio Exterior e 
os investimentos públicos na 
promoção do turismo serão 
ampliados para US$ 42 mi-
lhões, na expectativa de que 
outros US$ 42 milhões sejam 
investidos pela iniciativa pri-
vada. O binõmio emprego-
dólar implicará também estí-
mulos para a agricultura irri-
gada, a fruticultura, a cons-
trução civil e os serviços de 
turismo. Nas eleições de 
1998, o programa de Fernan-
do Henrique assumiu como 
meta ampliar as exportações 
de US$ 50 bilhões para US$ 
100 bilhões. Agora, os auxi-
liares de Serra dizem que não 
haverá uma meta global. As 
metas serão setoriais e os es-
tados serão estimulados e decidir os produ-
tos destinados à exportação. 

O programa de governo de Serra vai aumen-
tar os gastos com a área social, que atualmen-
te são de R$ 28 bilhões. O programa Saúde da 
Família será ampliado com a criação de mais 
20 mil equipes, além das 20 mil que deverão 
estar em funcionamento até o fim deste ano. 

Isso implicará um gasto anual adicional de 
cerca de US$ 1,5 bilhão. A proposta, entretan-
to, não será genérica como no discurso do 
candidato, que fala em estender o programa a 
todos os 170 milhões de brasileiros. No texto 
a extensão do programa, que hoje atende 50 
milhões, será mais precisa e limitada aos bra-
sileiros que ganham até cinco salários-míni- 
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Coordenador do programa 

SERRA: o 
candidato não 

vai assumir 

compromisso 

com n reajuste 

imediato do 

salário-mínimo, 

mas diz que, se 

eleito, pretende 
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mos. O programa, que criou 
300 mil empregos nos últimos 
oito anos, também resultará 
em novas oportunidades de 
trabalho. Na área de saúde ha-
verá ainda metas específicas, 
como a redução da mortalida-
de infantil de de 29 por mil ha-
bitantes para 20 por mil e a 
realização de seis exames pré-
natal em 100% das grávidas. 

Uma das principais propos-
tas do programa social é a que 
pretende criar um programa 
de medicamentos para aten-
der à população de baixa ren-
da. O governo vai criar uma 
cesta de remédios que comba-
tem doenças críticas, mas que 
não são comuns. Esses medi-
camentos serão vendidos na 
farmácia por um preço menor 
do que o normal, sendo que a 
diferença entre o preço real e 
o do balcão-seria bancada pe-
lo governo. 

Na educação a prioridade 
do programa é melhorar a 
qualidade do ensino médio e 
ampliar as matrículas. O pro-
grama Toda Criança na Escola, 
desenvolvido pelo ministro 
Paulo Renato Souza no ensino 
fundamental, ganhará um si-
milar na pré-escola, que será 
estendida a todas as crianças 
entre 4 e 6 anos. Será feito um 
mutirão para que todos os 
professores dó ensino funda-

mental tenham formação universitária. 
Um outro aspecto importante da política 

social do candidato será a segurança pública. 
Serra já anunciou a criação de um ministério e 
a contratação por concurso de mais 14 mil 
agentes e delegados para a Polícia Federal. Es-
sa medida terá um custo adicional de cerca de 
R$ 2 bilhões. ■ 

"O centro da proposta é o trabalho e o 
crescimento. E isso não se construirá sem 

estabilidade e sem a redução do déficit em 
conta corrente de 4% do PIB para 2%" 


